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A. C . 
Dizia Fénelon que a eloquencia 

conduz a tudo. 
Conse!Jieiro d'Estado, p1w:ura­

dor geral da Cor6a, presidente da 

Gamara dos Pares. 
Soberania autlum,tica: a pala­

vra. 
Todos os privile-gios da oratoria. 
Eloquencia ao 111eS1no tempo de 

tribuna, de pulpito, de f6ro, de 
academia, de parlamento. 

Atticismo, graça, gosto. 
Artista, poeta, catholiro, roman­

tico, rrwralista, philosopho. 

Habitos mundanos, como Mas­
sillon. 

Ordem do dia 

EUITOR - CAJIDIDO Cll&VES 

OOldPOSIQÃO 
Ann uar lo Commerolal 

5, Calfada da Gloria, 5 
IMPRESSÃO 

Llthogr aphia Ar tística 
')t1u1 do Almada, .32 t 34 



AGUA DE MEZA 
SAMEIRO 

<le umn levtza ex ... 
traordtnaria t> de uma 
pureza iJHllscutivet,. 
eugnrrofadu dcbaix.o 
de todos os 1,rec,•1to~ 
indicado~ pela Scleu­
cia. 
As garrafas e as ro­

lhas usadas no eu­
g a rn f ~me n to da 
Agua de Meza 

Sameiro 
São stiopre tslerilis•1las 
t já conhecida pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
colonias portu­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen­

tos importantes 
de Portugal 

Preços ,e mda a retalho 
Cada garrafa de 1/2 litro. 8o rs. 

• 1/, licro. . ... . .. . .. 5o rs. 
Deposito geral no Porto : 

C. Coverley & C.' 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço tolegraphic<>-COVER.LE Y 
Tetephon e "·º 18 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.0 

'I'ete1>1to1.1:e 11.º r» 1 ~ 
Endereço telegraphico - lHSSlL V A 

FABRICA OE CART,IS D& JOGAR de Germano & C.• 
- F\ua Vasco cta Ov'ma, 60, t .0- Li~bon, 
· Cartas nutneradaa pana. os jogos ele Whiste, ,·01 . 
tarete e Sólo. Es1,eeialidu.do COI (:a.rtaq 1,arn o jogo 
do monte. 

lles contos "º" rc"t·cnde•ln••e,i 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

com brilhanléS 

Preços lirnltadlssilnos. 
99. Rua Aurea, 99 
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Resisti a todos os estimulos, a to­
dos os convites, e. todas as curiosi­
dades e não fui ver as testas, não 
porque ellas contrariassem os meus 
princípios, ou a::1 minhas sympathias, 
mas na realidade porque sou-um se­
dentario. 

Eu não sou um sedentario por en­
fermidade, ou por insociabilidade. Eu 
sou um sedentario por habito. Ha 
homens assim : eu só comprehendo a 
vida, em chinellos. A minha e.ctivi­
dade é toda. cerebral. Nenhuma a.cti­
vida.de motora. A minba. razão papa 
leguas. Todas as manhãs pelo menos 
ella dá. um passei.o hygienico, do real 
para o irreal, do abstracto para o 
concreto. E' o que eu chamo fazer 
apetite para o almoço. O meu corpo 
não se move. Habito o pia.neta., mas 
não occupo dentro d'elle mais espaço 
do que o do meu predio. Verde.dei­
ramente, eu não atra-vanco o corpo 
social. 

Por estas razões não füi ver as fes­
tas. 

Em vão me foram feitos todo o ge­
nero de convítes-publicos e familia­
res. A todos resisti. A perspectiva 
do ar livre assustou-me, como a de 

•uma viva contra.!'iedade pessoal. Já. 
uma vez experimentei : é horriv~l. 
Sempre que vejo por cima da minha 
ce.beça o ceu, tenho a impressão de 
que estou perdido no universo. O 
Chiado dá. me tod!l,s as vertigens do 
infinito. · 

N"ão fui. 
Não fui, me.s não se imagine que 

me desinteressei dos aoontecimtontos. 
Eu sou um sedente.rio, mas sou um 
ser.social. Não saio de casa., ma.s te­
nho todas as curiosidades da praça 
publica.. Não se dá. em Lisboa. uma 
desord,m em que eu não metta o na­
riz. O que faço é ler os jornaes. Ah! 
os jornaes sã.o o meu vioio. Ainda a. 
manhã. não desponta, e, quando toda 
a gente pede café com leite, já eu 
peço os jornaes. Todos os jornaes ! 
Não o faço por menos. Os medicos 
já. m'o prohibira.m, bem como ao ta­
baco. Durante algum tempo mesmo 
estive d~ .dieta: lia só o Noticias. De­
pois consentiram-me a.s Novidades. 
Eu a.bllsei e d'ahi a pouco voltava á. 
mes~a: Attr~buo a isso a minha dis­
pepsia. 

Se não fui portanto ás festas, a.gua.r­
dei com frenes1 os jornaes. Todo eu 
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era ouriosidade- porque negai o? As 
feste.s, pa.ra m'im, eram os jornaes. 
Ler os joruaes ou ver as festas não 
era a mesma. coisa : era melhor. Afi 
na!, do Chiado, recebendo empurrões. 
cotovelladas, pata.das, o que veria 
eu? Uma face apenas, fugitiva, de um 
gre.nde facto. Da cama. via-o por to• 
dos os la.dos. 

A mim,-devo dizel-0 1-0 que ver­
dadeiramente me interessava., mais 
do que a cidade em festa, a qual, em 
rigor, me deixava. frio, eram os sobe­
ranos que ella ia receber, porque -
{ievo dizel o tambem, embora com 
risco de parecer pueril e ridículo -
sempre tive a superstição de que cer­
tas soberania.a so existem no este.do 
de abstr~ão. O czar, por exemplo! 
Eu só acreditarei que o c111ar existe 
quando o tiver visto. O mesmo me 
succedia com relação á rainha de In­
glaterra. e ao imperador da. All~ma­
nha. Guilherme II, eu sei ! é uin per­
sonagem be1t1 verídico ; mas a imagi· 
nação tem d' estes ca.priohos : :;.utes 
de o saber em Lisboa, eu só acredi­
tava. n'elle no estado de oleogra.phia. 
As soberanias regias parecem-me pre­
vilegios tão desconformes, como as 
soberanias divinas, de que ellas di­
zem emanar. Um rei, mesmo consti­
tucional, é pe.ra mim tã.o fabulo~o 
como o Padre Eterno, do qual no en­
tanto ha retratos. 

Mediante 08 jornaes, esperava eu 
destruir estas prevenções inj ustifice.­
veis, quando vieram os jornaes. 

Ai de mim! Os jornaes completa­
mente mallogra.ram a miul.a expecta.· 
tiva.! 

Eu esperava impressões. Os jor· 
naes d.eram-me nomes. En esperava 
sensações.-Os jornaes deram-me nu· 
meros. 

Li, reli n'esses dias festivos toda 
a imprensa quotidiana e não vi na.da 
-nade.! Sei que a rainha de Ingla­
terra. e, logo após, o imperador da Al­
lemanha desembarcaram no Caes da.s 
Columnas, em duas bellas ta.rd"s de 
março que eu proprio pude verificar, 
mas não os vi desembarcar. Sei que 
passaram pelo Chiado em al~uus co• 
ches de gala, mas nã.o 08 vi passar, 
como não vi passar os coches. Sei 
que, em dias su~c?ssivos, p~rcorre­
ram. a cidade, v1s1taram ed16.c1os e 
monumentos, mas d'estas diversões 
não tive impressão que me permittis­
se de qualquer modo vel-os .. Sei que 
estiveram no theatro, mas no thea­
tro tampouco os vi. O imperador da 
Allemanha tinha. para mim como ima­
gem, configuração, porte, movimen• 
to, particular interesse. Avidamante 
procurei o imperador da Allemanh!l­
nas columnas cerra.das da imprensa 
da me.nhi!.. Não o vi. Sei que elle as­
sistiu a alguns dos nossos exercícios 
militares e que os applaudiu. Como 
os applaudiu ? Com as mil.os? Com os 
pés? Busqut>i o no Hippodromo, á. 
frente do seu estado-maior, seguindo 

com um olho experto, as manobras 
da nossa artilheria. e nã.o o vi. Bus­
quei- o na. Sociedade de Geographía, 
lendo1-o que me seria tàc interes­
t1ante ouvir --e não o ouvi, não o vi. 
Busquei-o na. nave dos Jeronymos, 
busquei-o junto do tumulo de Hercu. 
la.no e nem aqui, nem ali, nem n'ou• 
tra parte o vi, como o desejaria ver 
- descripto, contado, traduzido em 
vida, em realidade, em actualidade, 
em faoto. · 

Em compensaçã.o, supportei, tra­
guei em longas, interminaveis, fasti­
diosas columnas todo um alma.na.eh 
Palha.res, todo um Gotha de estreba­
ria, todo um Bottin de Governo ci­
vil. Soletrei, decorei nomes de cochei­
ros, escudeiros, trintanarios e poli-­
oias. Bebi até ás fezes as cavallari­
ças da Casa Real e a policia judioia­
ria. 

A minha. decepção foi enorme - · 
A minha decepçã.o e o meu despeito. 
Desde que me votei ao regímen cel­
lular da vida sedenta.ria., é este. a pri· 
meira vez que a deploro. Eu perdi 
- reconheço o - um curioso espe­
ctaoulo. 

O prestigio da .imprensa moderna 
e nê.o sei se o habito de ler JOrn.aes 
fra.ncezes, tinham-me em descanso. 
Em verdade eu ni!.o sa.hia., porque 
não me era preciso sahir. Os JOrnaes 
sahiam por mim e vinham com pon• 
tualidade a minha casa contar-me 
u'uma língua expressiva o espectacu­
lo das coisas e dos homens. Que mais 
queria eu? Era pratico, com.modo e 
poupava-me calçado. 

Depois do meu insuccesso não 
cahio n'outra. Já. mandei fazer um 
par de botas e vou sahir, reGuperar 
o mundo externo e o ar livre. Se me 
deixo :ficar em casa, que idéa farei 
eu dentro em pouco da vida e da ci­
vilisaçã.o? Através dos jornaes que me 
informam, dentro em pouco eu nã.o 
teria. da vida senão uma concepçê.o 
algebrica e d" ci vilisaçã.o a idéa ex­
tra.vagante de que· n'ella passe.ram a 
predominar os cocheiros e os poli­
cias. 

Para as minhe.s necessidades cívicas 
já mandei assignar o Diario do Go­
verno. Para o resto, de futuro, pres­
cindo de jornaes. De futuro, o meu 
jornal-sou eu. 

~~ --~ 



BOATOS, 
Outra. vez correm boa.to.a· 4e que 

br-evemente teremos modifiéaçõeã,na. 
composição do minisierio'. .. 

~a. composição, não .. Ns decom-
posição! ' 
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Para. que o !l)lpera.dor Gúilherme 
podesse tdzer uma idéa. mais exaota 
aas nossa.a oolonias, a. Sociedade de 
G!logrsphia. de Lisboa. convidou-o e. 
visita.r o seu museu. 

Durante essa. visite., o Sr. Ferreira 
""tio Ama.ra.1 toma.va. de vez em quan· 

do um frasco contendo café ou um 
fra.soó opntendo oaoáu, e, m,ostra.ndo o 
e.o lmpei:a.dor, explioa'va : 

- •Aqui tem Vossa :Majesta.de An· 
gole.. . . Aqui tem Vossa Majestade 
Moça.mbique.\ . • . 

A Sociedade ·q_e'·.(leogra.phia. julga. 
que a. melhor maneíra. ~de conservar­
mos as oolonias é\metten~e.s -em 
frascos. ._._ 

Telegramma para. o $eculo: 
.Roma, 2. A Ra.inha ~l;\rgarida. 

realisa brevemente uma v1aJem, em 
automovel, a Respa.nhe. e Portugal. 
A Rainha é, como se sabe, uma eme 
rita. chauffeuse. • 

Como se sabe-é forte! 

, PARODIA 

E 
A respeito da subsoripção publica. 

pa.ra. e. este.tua ao Marquez de Pom­
bal, barafustando, o Correio Nacional 
a.ssegnra.-nos que tal monumento não 
será nunca le,vantado. E diz isto com 
um ar, e num tom, que e. gente che­
ga e. convencer-se de que assim acon­
tecer& realmente. 

Trazem-na fisgad l , não he. duvida: 
deixam cor, er a snbS-Oripção, deixam 
levantar o pedestal, e que.ndo .. os Ji. 
beraes forem oollooa.r a este.tu'I, já. lá 
en·contra:n pespegado o Pàtria.Joha 1 

s 

PIADAS 
O Tribnnr 1 de Verifioac;ão de po­

deres annulou a elei?iiO do Sr. João 
Augusto Pereira, por se ter reconhe, 
cido que elle uâo podia ssr eleito, 
em viàta de ' ser inspeotor do mate­
rial de guerra no Fnnchal, por onde 
o elegeram. . 

Ao que parece, as opiniões no Tri 
bur,d estiveram divididas, havendo 
alguns juízes coill. · e. teime. de que 
tal facto níto deveria inve.lide.r a elei­
ção, pois já o candidat.o era. inspe­
otor no anuo passado, e' f?re. eleito 
tambem, tendo então o Tribunal a.p-
provado a eleição. ~ 

D~ duas, uma.: ou bem que o ins­
peotor não p6de ser deputado, ou 
bem que o deputado não póde ser 
inspeotor. Se é inspeotor, não é de­
pute.de, se é deputado n~o é inspe, 
ctor. 

A opinião d'um tribuna.! não p6de 
_ser uma opinião do Pão f,·esco. 

, 
Tomou posse dó ce.rgo de fospe­

otor da Polioia admfoistra.tive.1o Sr . 
.Moreira. Feio, em seguida e.cJ que, 
volte.uElo-se para o chefe do Distri­
cto, S. Ex.• _disse, pouco me.js ou 
menos, o s-egmnte : . 

«Que fa.rá. por seguir e.. orientação 
traça.da pelo Sr. Juiz Veiga, nos ser­
viç~s de. policia judiciaria, que tem 
sabido exercer pela. fórme. mais inde­
pendente e impa.roie.1, e.pplioe.ndo 
sempre a justiçe. com equidãde, mas 
paternalmente, sem nunca. provoce.r 
rancores. O modo por que o Sr. Juiz 
Veiga exerce a.s funcções de. sua álte. 
me.gistrature. servir-lhe ha de n6tma. 
no e~ercioio d? seu oe.rgo. • '. 

Pois Sr. Feio : temos o caso feiis. 
simo ! ' 





., 
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De.screvencfo a eolemnidade official lmmediata.mente, par.tida. do Im-
da aberturp., q,as Côrt11s, na pas~a.da....:_ ,pera.d?r da ,4.llemanha, ~111boa voltou 
segunda-feira, informa o Seculo •que · a_ser .infestada pela multiaão de men-
o serviço ti:la policia. foi todo feito de digos que tão desagra.da.vel tornou o · 
luva-branca..• a.speoto e . o transito de Cl'rtas rua.a. 

DepoiJi' mllis adiante em uma das ~ Porque não os conserva.a. policia. on-
muitos ;n~tae soltas q~e formam a de os teve durante a. estada do Im, 
cauda da noticia, diz-se que, á. esqui- perador entre nós? · 
na da Jtua,dos Poyaes para $. Ben- Acaso os _teve hospedados no Ho~ 
to, um: dos guardas, que ali se acha- te! Internaoio.nal ? 
va d'? s·erviço, implicou oom uma se- ,, 
nhor:a. que tranquillamente se dirigia 
par,i. a Estrella, «obrigando-a a retro­
oe<ter, com violencia, e chegando a 
dar-lhe um empurrão., 
tA cont.adioção das informações do 

Sicu/o é, por vezes, d'uma 'inaudita 
flagrancia. 

No seio da Sociedade ds Geogra­
phia, onde Serpa Pinto e Ca.pello .e 
!vens deram conta, em memora.veis 
conferencias, da.s ousadas explorações 
oom que engrandeceram o prestigio 

, de Portugal em A;frica, tendo. ch~ga­
. do muita vez a arnscar a. propria vida, 
saorifica.ndo commodidade e sande, 
passando fomes e soflrendo sêdes -
·realisou-se, promovido pela mesma. 
Sociedade, um opiparo banquete ao 
Sr. Marquez de Soveral. 

Não ha dieta.do mais certo: Uns 
co.mem os figos, a outros rebenta a. 
bôca! 

.• .··.:1 

O Nuncio de Sua Santidade; an­
dando a. passear no Campo dos Mar­
tyres da Patria, perdeu o seu annel 
de cardeal. E logo ós jornaes se en· 
cheram com annuncios de boas alvi­
çaras a quem, tendo achado 9 a.une!, 
se désse pressa em restitui-lo. 

- «Bem sei eu quem se abotoaria 
com elle se o tivesse achado •. • • -
dizia uma velha a outrl\, ali ao cimo 
da. Calçada de Sant'Anna. «Que alvi· 
çaras de Nuncio, se calhar, são pr'ahi 
algumas indulgencias!, 

->v.,, , Seaundo a ultima nota da situa• (·'•~ j ,~ ção d°o Ba.noo de Portugal, havia. em 
(0.lf; 1 ~ caixa 11.0õ4 contos, menos 34 do 
-~'<1 l ~ que na. semana. anterior. · 
~~ • Foi pa.ra ajuda das festas. 

j ? (]~ / /.;1,:? '1~ 
". L~ -....:::,_f-/ ~..,.,,1."'~ 

~11~1il~ t'-~~Nil 
v;l~--:-17i1,1t ..! lU t,r~ ~ - (~ 

O Senhor dos Passos do Desterro, ou 
.. um novo aspcelo da queslã~-finae­

eeira. 
Por occa~ião da procissão do Des 

terro, ' deu-se um incidente. que um 
jornal da manhã, o Secu/o, narra do 
Jl8'guinte modo : · 

~t.o sahir da procissão, entrou na egreja 
da Encarnação uma senhora já idosa, que 
disse ter uma cartõ para o Senhor, dos PU· 
sos, entregando com eff<i\9 um eovelol?J)• a 
Elle endere9ado. Aberto o enveloppo, viu-se 
que contin6a uma inscripção de 100;:,ooo 
réis e uma carfa assim concebida: «Peço li­
cer.ça para offerecer a esmola inclusa ao 
Senhor dos Passos do Desterro, pelos bene­
ficias que me fez durante o ano~.• 

Ha n'este fa-0to um primeiro- aspe· 
oto a considerar, qual é o de ter ~i~o 
dirigida ao Senhor dos :Passos do 
De11terro uma carta que não lh.e foi 
entregue e que foi a.berta. ;Tratan­
do-se além d'isso de uma carta que 
continha va.lores, a.ffigura-se-nos tudo 
o qu~ h!i. de mai3 irregular o que toi 
feito. 

O outro aspecto é aquelle que nos 
mostra o Senhor dos Passos do Des­
terro portador de títulos da._ di:,"ida 
interna, crédor do Estado, JUnsta. 

Se é certo, oomo o affirmou em 
tempos na camara dos dep11ta.dos o 
sr. Mello e Sousa., que os títulos da 
divida interna estão destinados a 
soffrerem os eft'eitos de um krack, 
o que vae ser de nós? 

Já a divida externa não nos tem 
caueado pequenos sustos, como de 
·resto toda a nossa. complica.da ques­
tão financeira. J é. tinha.mos, por ex.am­
plo, Reillao. S!l a este crédor intra· 
tavel vem juntar-se o Senhor dos 
Passo" irritado, o que vae ser de 
nós? 

J é. os nossos orédores se ro bus te­
ciam com a auctoridade dos seus ~o­
vern·os. De que auctoridade não pode 
robustecer-se um crédor que esté. ao 
mesmo tAlmpo vinculado por tantos 
laços fortes á. terra e ao ceu ? 

Se doações da natureza d'aquella 
a que nos referimos continuam a ser 
feitas não jé. ao Senhor dos Passos 
do Des~rro, mas a toda a economia 
divina, nós arrisca.mos-nos a ter pela 
prôa, pedindo nos juro, impondo-n~s 
conversões - a Bemaventurança. 

N'estes termos e na previsão de 
futuros acontecimentos, nós alvi'tra.­
mos que se exercite desde já o p~r­
tido nacionalista para o uso do po· 
der. 

O sr. Jaointho C!'.lldido, seu che­
fe, é o unico estadista portuguez que 
está. habilitado a. debater os interes­
ses de theaouro com o ceu, 



Informa. um· doa nossos jornaes da 
manhã que, durante a estada do impe­
rador em Lisboa, o sr. José Luciano 
esteve dois dias de casaca á. espera 
da anntmciada visita d'aquelle sobe­
rauo, a qual, como se sabe, não se ve­
rificou. 

A casaca é um movei einmente­
mente so.:ial e mundano, mas muitís­
simo pouco pratico para kazer por 
casa. 

Nós comprehendemos que essea 
dois dias de oratorio e de casaca te· 
nham sido particularmente penosos 
ao sr. José Luciano. 

Mais penoso no entanto do que 
vestir a casaca foi - quer-nos pare­
cer - o despil-a. 

Despir uma casaca que se vestiu 
para uma festa que afinal não seres,. 
lisou, ah! o desagradavel momento ! 

E' a decepção, o mallogro, o in• 
successo, quasi o desastre! 

O sr. José Luciano passou por esse 
transe, e nós estamos a veJ.o ao ca.hir 
da. tarde do ultimo dia de anciosa. 
espectativa. - qua.ndo já. não reatava 
uma só esperança.- deixando-se len· 
tamente despojar d' esse trajo festivo. 

Por certo ainda uma ultima vez o 
telephone vibrou. 

Antes de completamente se despir, 
o sr. José Luciano, já. em mangas de 
camiza, esperou talvez ainda a boa 
nova que não veio, e só d,;pois se re 
signou, molle, passivo, desalentado, 
a que lhe tirassem as botas, lhe pu· 
chassem com perícia e mimo, as cal­
ças. 

Nas costas de uma c&deire,iica­
ram talfez esses despojo& de uma 
gala frustrada e elle por certo os 
considerou um instante com amar­
gura, como os symbolosda sua gran­
deza oahida. 

Máo bocado! 
Os joms.es de opposiQão r.o sr. 

José Luciano zombam naturalmente 
d'esta situação. 

PARODIA 

Es~a situação, no entanto, está. 
longe de ser comica. 

Esta situação é um drama. 
Cahir do sonho é como cahir de 

um 4.0 andar. 
O sr. José Luciano deu esta queda. 
Mas, por outro lado, como não se­

ria assim? 
Ha quedas inevitaveis. 
O sr. José Luciano aspirava á hon· 

ra da visite. do imperador. - Por­
quê? Diz-se meSlllO que a sollicitou. 
-A que titulo? 

Não pretendemos dimin.iir .as pro­
porções do chefe do partido progres­
sista. e do . governo, mas reoouheci­
damente sua ex.• »ã.o ~splende no 
firmamento da politica europeia com 
um fulgor tal que at,trabia mesmo 
·as e.guias. Sua ex.• nã.o é Campo· 
manes, sua ex.• não é Florida Bla.n­
ca, sua ex.• nã.O é Pomba.!, como re­
oonhecidor:ne11te nào é Metternich, 
ou o conde de Caveur. Por outro 
lacio. sua ex.• não é um se.bio, um 
pbilÓsopho, um moralista., um litte­
rato, ou um artista. O seu prestigio 
é real, Dll!,8 limitado & zona da sua 
influencie. ooncelhie. e districtal. 

Por~ue deseje.ria o sr. José Lucia­
no a. V.1.8ita à.o imperador? 

Por estar doente? 
Mas-ex."'º sr. !-estar: doente não 

· é um titulo de glorie.! 
Tpdo o enfermo é sympatbico, 

. me.s não se torna por esse motivo 
prestigioso. , 

Como enfermo o sr. José Luciano 
recebeu do · seu paíz uma homena­
gem pouco vulgar. 

Aos doentes dá-se geralmente cal­
dos. Ao sr: José Luciano o paiz deu• 
lhe-o poder. 

Pretender, além d'isso, que a Eu­
ropa, na pessoa. dos seus reis e im­
peradores, venha. desfilar C:iante da 
sua cadeira de braços, é attribuir I'! 
sua enfermidade proporções grandio­
sas que ella ree.lmente nào tem. 

Nós, pelo menos se vissemos o her­
deiro de Frederico I! ne. casa da rua. 
dos Navegantes não o acreditaria. 
mos senão com a condiQão de nos 
garantirem que a doença do sr. José 
Luciano se chc.mava - Genio. 

7 

O Discurso da Corõa 

·ourante a Minha ausencia exerceu a re­
gencia do Reino a minha muito amada mãeff. 

A Augusta Soberana, Rainha de Inglater. 
ra, acaba de nos dar uma demonstração de 
estima .•• 

Tambem Suas Altezas o, Duques de Con­
naught distinguiram com a sua presençQ o 
nosso paiz ... 

Realisou, se o baptlsado de Sua Alteza o 
Príncipe Real de ltalia ... 

Foram assignados tratados de arbitragem 
entre Portugal e a Iogluterra ... 

Realisaram-se as novas eleições no meio 
de geral tranquillidade •.• 

Está pendente do exame do Conselho Su, 
perior de Insttucção Publica a reforrna de 
1 nstrucçâo secundaria. 

Tem melhorado consideravelmente a si• 
tuação da Fazenda Publica ... 

Continuam as obras do porto de Lou,en­
ço Marques ... 

Vae iniciar-se brevemente a construcç5o 
do caminho de ferro da Swaz,Jandia ... 

N'osta ordem de idéa.s, o disourso 
da corôa podia ir mais longe e con­
tinuar, por exemplo, assim : 

Abriram os Grandes Armazens do 
Chiado .•. 

A sorte grande do ultimo sorteio 
tooon mrus uma vez ao feliz cambista 
Oampião ••• 

Partiu para o seu solar da Rêdo o 
nosso am1go .José Maria d'Alpôim •.• 

Oontinúa á venda. na Confeitaria. 
Ultramarina a famosa geléa de mão 
de vaooa ... 

Chegou a Dakar o bandarilheiro 
.José dos Santos ..• 

Faz hoje a sua testa no D. Ame­
lia o Antonio Manuel. Confio que a 
vossa illustração e o vosso patriotis­
mo hio de concorrer para abrilhan­
tar o espectaculo d'este nosso ami­
go e tenho fé em que, com o auxilio 
de. Divi'ua Pro?idencia, elle terá o 
que se chama-um ca,Jão. 

Está aberta a. sessão. 



O GALLO, A GALLINHA_E A AGUIA ---

E F OI:•SE .. . . 
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